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RESUMO 
Pessoas idosas sobretudo muito depen-

dentes e/ou com comprome@mento cogni-
@vo tendem a viver em Estruturas Residen-
ciais para Pessoas Idosas. Tendo como refe-
rencial teórico a Teoria da Perceção Ecoló-
gica de Gibson, o obje@vo deste estudo foi 
explorar a perceção dos idosos das qualida-
des dos espaços exteriores das ins@tuições 
em que residem e comunidade próxima, 
nomeadamente: (i) iden@ficar a frequência 
da u@lização dos espaços exteriores das 
ins@tuições e/ou da comunidade próxima; 
(ii) compreender os facilitadores e obstácu-
los de acesso ao espaço exterior; (iii) iden-
@ficar áreas dos espaços exteriores preferi-
das e significado funcional/oportunidades 
de ação; (iv) iden@ficar a integração de ou-
tras possíveis qualidades nos espaços exte-
riores das ins@tuições e/ou na comunidade 
próxima. Sete par@cipantes foram recruta-
dos de duas ins@tuições, com os seguintes 
critérios de inclusão: residir na ins@tuição 
há mais de um ano; idade entre os 75 e 84 
anos; compreender e comunicar verbal-
mente e ser capaz de dar consen@mento 
informado. Aos par@cipantes aplicaram-se 
o Índice de Barthel e um ques@onário soci-
odemográfico e realizaram-se walking in-
terviews, com registo fotográfico das áreas 
preferidas. Os principais resultados indi-
cam que os par@cipantes percecionavam 
nos espaços preferenciais diversas oportu-
nidades de ação, designadamente es@mu-
lação sensorial, interação social, a@vidade 
csica e descanso/repouso, con@nuidade de 
vivências anteriores, através da evocação 
de memórias e emoções significa@vas, e 
sensação de con@nuidade com o mundo 
externo. Quanto às limitações, salienta-se 
o reduzido número de par@cipantes e a 
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delimitação da idade da população-alvo. 
Como estudos futuros, sugere-se a entre-
vista aos diretores técnicos, para inves@gar 
a integração da con@nuidade interior-exte-
rior no quo@diano das ins@tuições. 
 
Palavras-chave: espaços exteriores; affor-
dances; população idosa; estrutura resi-
dencial para pessoas idosas (ERPI) 

 
ABSTRACT 

Older adults, par@cularly those who are 
highly dependent and/or with cogni@ve im-
pairment, tend to live in Residen@al Care 
Facili@es for Older People. Using Gibson’s 
Theory of Ecological Percep@on as the the-
ore@cal framework, this study aimed to ex-
plore older adults’ percep@ons of the qual-
i@es of the outdoor spaces of the ins@tu-
@ons where they reside and of the sur-
rounding community. Specifically, the ob-
jec@ves were to: (i) iden@fy the frequency 
of use of the ins@tu@ons’ outdoor spaces 
and/or those of the surrounding commu-
nity; (ii) understand facilitators and barriers 
to access to outdoor spaces; (iii) iden@fy 
preferred outdoor areas and their func-
@onal meaning/ac@on opportuni@es; and 
(iv) iden@fy the integra@on of other possi-
ble quali@es in the outdoor spaces of the 
ins@tu@ons and/or the surrounding com-
munity. 

Seven par@cipants were recruited from 
two ins@tu@ons, according to the following 
inclusion criteria: residence in the ins@tu-
@on for more than one year; age between 
75 and 84 years; ability to understand and 
communicate verbally; and capacity to pro-
vide informed consent. The Barthel Index 
and a sociodemographic ques@onnaire 
were administered, and walking interviews 

were conducted, with photographic rec-
ords of preferred areas. 

The main results indicate that par@ci-
pants perceived various opportuni@es for 
ac@on in their preferred spaces, namely 
sensory s@mula@on, social interac@on, 
physical ac@vity and rest/relaxa@on, con@-
nuity of previous life experiences through 
the evoca@on of meaningful memories and 
emo@ons, and a sense of con@nuity with 
the outside world. Limita@ons include the 
small number of par@cipants and the re-
stricted age range of the target popula@on. 
For future studies, interviews with tech-
nical directors are suggested in order to in-
ves@gate the integra@on of indoor–out-
door con@nuity in the daily life of ins@tu-
@ons. 
 
Keywords: outdoor spaces; affordances; 
older popula@on; residen@al care facility 
for older people (RCFOP) 
 
INTRODUÇÃO 

O envelhecimento populacional é um 
fenómeno mundial, de que Portugal faz 
parte (Azevedo et al., 2022). Em 2022, Por-
tugal era o segundo país europeu mais en-
velhecido, com um índice de envelheci-
mento de 185.3, isto é, por cada 100 jovens 
exis@am 185 adultos com 65 ou mais anos 
de idade (PORDATA, 2023). Ao longo do ci-
clo vital de cada indivíduo verifica-se a pro-
gressiva modificação biopsicossocial, pro-
cesso denominado como envelhecimento 
individual e influenciado por fatores bioló-
gicos, sociais, económicos, ambientais e 
histórico-culturais (Azevedo et al., 2022; 
Organização Mundial de Saúde [OMS], 
2015).  
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Segundo a vigente filosofia da OMS 
(2015), o envelhecimento saudável é o pro-
cesso de desenvolvimento e manutenção 
da capacidade funcional que contribui para 
o bem-estar da população idosa e engloba 
os seguintes domínios: 1) capacidade de 
sa@sfazer as necessidades básicas; 2) capa-
cidade de aprender, crescer e tomar deci-
sões; 3) mobilidade; 4) capacidade de cons-
truir e manter relações; 5) capacidade de 
contribuir (OMS, 2020). A capacidade fun-
cional resulta da interação capacidades in-
trínsecas pessoais e ambiente (OMS, 
2020). A capacidade intrínseca refere-se às 
ap@dões csicas e mentais que o sujeito u@-
liza, nomeadamente, ouvir, deambular e 
refle@r, e é influenciada por doenças e alte-
rações que advêm com o avançar da idade 
cronológica. O ambiente inclui espaços csi-
cos de casa e comunidade e fatores sociais 
como valores, polí@cas sociais e sistemas 
de apoio (OMS, 2015). Assim, o envelheci-
mento saudável decorre dos hábitos de 
vida, do suporte e das oportunidades pro-
piciadas pela sociedade para a manuten-
ção da funcionalidade dos idosos e, por 
consequente, possibilita que estes experi-
enciem o que valorizam (DGS, 2017).  

A promoção do envelhecimento saudá-
vel envolve melhorar a qualidade de vida, 
que representa a avaliação do sujeito 
quanto à sua posição de vida, no contexto 
cultural em que se insere e face aos seus 
obje@vos, preocupações, padrões e expec-
ta@vas, no decorrer do seu ciclo vital. É um 
construto mul@dimensional e subje@vo 
que integra a avaliação da saúde csica e 
psicológica, nível de independência, quali-
dade da rede de suporte social, crenças 
pessoais e relações com as caracterís@cas 
ambientais (Azevedo et al., 2022; DGS, 

2006). Quanto às mudanças inerentes ao 
envelhecimento, a implementação de me-
didas que permitam capacitar os idosos na 
preservação da independência, conforme 
as suas necessidades e competências, in-
fluencia posi@vamente a qualidade de vida 
da população idosa (Azevedo et al., 2022).  

A Teoria da Perceção Ecológica visa ex-
planar como o ser humano perceciona e 
define o ambiente envolvente, através de 
uma perspe@va relacional entre comporta-
mento humano e elementos do ambiente 
(Gibson, 1986). Por sua vez, a interação in-
divíduo-ambiente, caracterizada como di-
nâmica, fundamenta-se numa relação de 
reciprocidade entre perceção e ação. Pri-
meiramente, o ambiente detém informa-
ção a ser percecionada pelo organismo, 
como oportunidades e recursos para a 
ação; posteriormente, este procede con-
forme as oportunidades de ação presentes 
no contexto, com impacto no ambiente, e 
depara-se com novas informações, as 
quais, ao serem obje@vo de perceção, po-
derão principiar uma nova ação; e assim 
sucessivamente (Gibson & Pick, 2000). Es-
tas informações ambientais, denominadas 
como affordances, representam as possibi-
lidades de ação que um dado ambiente 
propicia a um determinado organismo e 
cuja deteção depende de fatores pessoais, 
sociais, culturais, meteorológicos e dos 
cons@tuintes invariáveis das affordances 
(como a estrutura e a densidade de um 
objeto) (Gibson, 1986; Jenkins, 2008). Ade-
mais, a atribuição de significado é pessoal 
e a ulterior u@lização das affordances 
ocorre quando as oportunidades de ação 
vão ao encontro dos interesses, necessida-
des e capacidades individuais (Gibson & 
Pick, 2000).  
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Estruturas Residenciais para Pessoas 
Idosas 

As Estruturas Residenciais para Pessoas 
Idosas (ERPI’s) são um @po de resposta so-
cial des@nado ao alojamento, transitório 
ou permanente, de idosos (Ins@tuto da Se-
gurança Social [ISS], 2017). Por conse-
guinte, o ambiente csico das ERPI’s tem 
sido objeto de estudo e os resultados cien-
xficos têm demonstrado a sua influência 
na saúde csica, qualidade de vida e com-
portamento dos residentes (Poyer et al., 
2018).  

Deste modo, torna-se per@nente anali-
sar as necessidades e preferências da po-
pulação idosa quanto aos espaços exterio-
res das ERPI’s, e qual a sua perceção das 
oportunidades de ação que os espaços 
existentes promovem, de modo a proporci-
onar uma maior u@lização dos espaços ex-
teriores e, por conseguinte, contribuir para 
a projeção de ERPI’s com uma maior eficá-
cia na promoção da qualidade de vida dos 
residentes (Bardenhagen & Rodiek, 2016). 
O estudo realizado por Oguz e colaborado-
res (2010) centrou-se nas preferências de 
idosos rela@vas aos espaços exteriores das 
ERPI’s. Os principais resultados indicam 
que os par@cipantes mostram preferência 
pelo contacto com a natureza e ambientes 
naturais, incluindo elementos hídricos e 
verdes, sendo a sua u@lização mo@vada 
pela necessidade de interação social. De 
referir que os par@cipantes dedicavam a 
maioria do tempo a observar a paisagem e 
a efetuar caminhadas. Poyer e colaborado-
res (2018) corroboram estes resultados, 
constatando que os idosos gostam de con-
tactar com a natureza, alegando mo@vos 
de ordem social, uma vez que lhes permite 
a par@lha de experiências de vida com 

outros residentes. As áreas verdes e os es-
paços exteriores contribuem para um sen-
@mento de pertença, ao es@mularem o 
contacto social, e potenciam a sensação de 
con@nuidade dos residentes com a reali-
dade exterior à ERPI (Clark et al., 2013; van 
den Berg et al., 2020).  

Este estudo visa conhecer a perceção 
dos idosos das qualidades dos espaços ex-
teriores das ERPI’s em que residem. Os 
obje@vos específicos são: 1) iden@ficar a 
frequência da u@lização dos espaços exte-
riores das ERPI’s e/ou da comunidade pró-
xima pelos residentes; 2) compreender os 
facilitadores e obstáculos de acesso ao es-
paço exterior das ERPI’s e/ou da comuni-
dade próxima; 3) iden@ficar áreas dos es-
paços exteriores, ERPI ou comunidade, pre-
feridas pela população idosa residente nas 
ERPI’s e respe@va atribuição de significado 
e oportunidades de ação; 4) iden@ficar, na 
perspe@va desta população, outras possí-
veis qualidades dos espaços exteriores das 
ERPI’s e/ou da comunidade próxima. 
 
METODOLOGIA 

Este estudo é de natureza qualita@va, 
exploratória e de casos múl@plos. Os par@-
cipantes foram recrutados de duas ERPI’s, 
ins@tuição A e B, respeitando os critérios 
de inclusão: 1) residir na ERPI há mais de 
um ano; 2) idade entre os 75 e 84 anos; 3) 
compreender e comunicar verbalmente; 4) 
encontrar-se capaz de providenciar o con-
sen@mento informado. Como critério de 
exclusão determinou-se a presença de dé-
fice cogni@vo, u@lizando para o efeito os re-
sultados do teste Mini Avaliação Cogni@va 
(Mini-Cog; Borson et al., 2000). A escolha 
das duas ERPI’s incidiu na existência de es-
paço exterior, tendo a ins@tuição A uma 
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maior área, com zona de ginásio, uma pe-
quena horta e uma área de lazer compre-
endendo bancos, e a ins@tuição B uma me-
nor área, com alguns bancos dispersos e 
uma zona de jardim.  
Instrumentos 

Mini-Cog. É um teste de rastreio cogni-
@vo rápido (Borson et al., 2000). A pontua-
ção total varia entre zero e cinco, classifi-
cando-se do seguinte modo: 3 palavras re-
cordadas = nega@vo para défice cogni@vo; 
1 – 2 palavras recordadas + relógio normal 
= nega@vo para défice cogni@vo; 1 – 2 pala-
vras recordadas + relógio anormal = posi-
@vo para défice cogni@vo; zero palavras re-
cordadas = posi@vo para défice cogni@vo 
(McCarten et al., 2012).  

Ques-onário Sociodemográfico. Reco-
lha de dados pessoais e caracterizar os par-
@cipantes: estado civil; grupo etário; sexo; 
tempo de residência na ERPI e habilitações 
académicas.   

Avaliação subje-va do estado de sa-
úde. Questão única: “Globalmente, como 
avalia o seu estado de saúde?”.   

Capacidade e uso de espaços exterio-
res. Presença de condição pessoal que 
comprometa a deslocação aos espaços ex-
teriores; e, espaço – da comunidade e/ou 
da ins@tuição – e respe@va frequência de 
u@lização.   

Índice de Barthel. Avalia o nível de inde-
pendência do sujeito na realização de dez 
a@vidades diárias (Mahoney & Barthel, 
1965). Consoante a pontuação total, calcu-
lado pelo somatório dos itens, o grau de 
dependência pode ser classificado como: 
muito grave (< 20 pontos), grave (³ 20 e £ 
40 pontos), moderado (> 40 e £ 60 pontos), 
ligeiro (> 60 pontos) e independente (= 100 
pontos) (Torres, 2016).  

Walking Interviews. Técnica de recolha 
de informação, na qual os inves@gadores 
entrevistam os par@cipantes enquanto ca-
minham e promove a aquisição da diversi-
dade de significados e prá@cas associados 
a um espaço csico (Carpiano, 2009).  
Procedimento 

Após emissão de parecer favorável do 
Regulamento Geral de Proteção de Dados 
(RGPD) e do Conselho de É@ca e Deontolo-
gia (CED), o estudo foi apresentado aos di-
retores técnicos de cada ERPI, de modo a 
recrutarem numa primeira fase quatro a 
cinco idosos, conforme os critérios de in-
clusão e exclusão definidos. Seguidamente, 
ao iniciar a recolha, de forma individual e 
em sala com condições adequadas ao nível 
da iluminação, temperatura ambiente e 
privacidade, a responsável do estudo reu-
niu com os par@cipantes e explanou os 
obje@vos, a metodologia, os procedimen-
tos é@cos, os riscos e as implicações do es-
tudo, recorrendo para o efeito a uma carta 
explica@va para obtenção de consen@-
mento informado e esclarecimentos pon-
tuais. Posteriormente, a cada par@cipante 
aplicou-se o instrumento Mini-Cog, o Ín-
dice de Barthel e o ques@onário sociode-
mográfico. Por úl@mo, realizou-se as wal-
king interviews, com recurso a anotações 
redigidas em notas de campo. No mesmo 
momento, solicitou-se o registo fotográfico 
de três áreas preferidas do espaço exterior 
das ERPI’s e/ou da comunidade próxima. 
Todos os dados foram recolhidos pela res-
ponsável do estudo no seu computador, 
através da plataforma Forms.ua.pt. Após o 
registo das entrevistas, procedeu-se à aná-
lise de conteúdo, respeitando a sequência 
proposta por Bardin (2011): 1) pré-análise; 
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2) exploração dos dados; 3) tratamento, in-
ferência e interpretação dos resultados. 
 
RESULTADOS 

Sete idosos foram recrutados pelos dire-
tores técnicos, sendo que um par@cipante 
pontuou posi@vo para défice cogni@vo e foi 
excluído do estudo. No que concerne aos 
resultados da aplicação do instrumento do 
Índice de Barthel, três par@cipantes eram 
independentes na realização das a@vida-
des básicas diárias (PA1, PA2 e PB1), dois 
cotaram para dependência moderada (PB2 
e PB4) e um para dependência ligeira (PB3) 
(Tabela 1). Estes três úl@mos par@cipantes 
u@lizavam cadeiras de rodas. 
 
Tabela 1 - Par$cipantes: Mini-Cog e Índice de Bar-
thel 

Par$ci-
pante 

Rastreio cogni-
$vo 

Nível de dependên-
cia 

PA1 Nega$vo 
100 – Indepen-

dente 

PA2 Nega$vo 
100 – Indepen-

dente 

PB1 Nega$vo 
100 – Indepen-

dente 
PB2 Nega$vo 45 – Moderado 
PB3 Nega$vo 65 – Ligeiro 
PB4 Nega$vo 55 – Moderado 

Nota. P = Par[cipante; A = Ins[tuição A; B = Ins[tui-
ção B. 

No que respeita à caracterização socio-
demográfica dos par@cipantes, três par@ci-
pantes eram do sexo feminino e três par@-
cipantes do sexo masculino. Cinco perten-
ciam à faixa etária [80 - 84] anos e um à 
faixa etária [75 - 79] anos. Três par@cipan-
tes eram solteiros, um era viúvo, um ca-
sado e um divorciado. Dois par@cipantes 
terminaram o 1.º Ciclo, um concluiu o En-
sino Secundário e três @nham o grau de Li-
cenciado. Três par@cipantes residiam há 
quatro anos na ERPI, dois há um ano e um 
há três anos. Por fim, e rela@vamente à 

avaliação subje@va do estado de saúde, 
dois par@cipantes consideraram-no como 
muito bom e razoável, respe@vamente, e 
quatro como bom (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Caracterização Sociodemográfica dos 
Par$cipantes 

P
ar$-
ci-
pant
e 

S
exo 

F
aixa 
etária 

E
stad
o ci-
vil 

H
abili-
ta-
ções 
aca-
dé-
mi-
cas 

E
RPI 

T
empo 
de re-
sidên-
cia 

A
valia-
ção 
subje-
$va 
do es-
tado 
de sa-
úde 

P
A1 

M 

[
80 - 
84] 
anos 

V
iúvo 

1
º Ci-
clo 

A 
4 

anos 
B

om 

P
A2 

F 

[
75 - 
79] 
anos 

C
asad
o 

E
nsin
o Se-
cun-
dá-
rio 

A 
1 

ano 

M
uito 
bom 

P
B1 

M 

[
80 - 
84] 
anos 

S
ol-
teiro 

L
icen-
cia-
tura 

B 
3 

anos 
B

om 

P
B2 

F 

[
80 - 
84] 
anos 

S
ol-
teiro 

L
icen-
cia-
tura 

B 
1 

ano 
B

om 

P
B3 

M 

[
80 - 
84] 
anos 

S
ol-
teiro 

L
icen-
cia-
tura 

B 
4 

anos 
B

om 

P
B4 

F 

[
80 - 
84] 
anos 

D
ivor-
ci-
ado 

1
º Ci-
clo 

B 
4 

anos 

R
azoá-
vel 

Nota. M = Masculino; F = Feminino. 
Quanto à iden@ficação da frequência da 

u@lização dos espaços exteriores das ERPI’s 
e/ou da comunidade próxima (Tabela 3), 
verifica-se uma distribuição ampla da fre-
quência da u@lização dos espaços exterio-
res: dois referem não frequentar os espa-
ços exteriores, um refere dois a três dias 
por semana, outro, quatro dias por semana 
e um par@cipante frequenta os espaços ex-
teriores todos os dias. De salientar a res-
posta de um par@cipante que referiu “de-
pende”, com base nas condições meteoro-
lógicas: no inverno evita explorar o espaço 
exterior e no verão fá-lo dois a três dias por 
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semana. Os par@cipantes que indicaram 
que não se deslocavam ao exterior, referi-
ram que outrora o faziam diariamente, 
contudo, um par@cipante evitava fazê-lo 
por indicação médica, dado que se encon-
trava em recuperação csica, e o outro por 
preocupar-se com uma possível nova 
queda. No que se refere aos espaços u@li-
zados, quatro par@cipantes usufruíam do 
espaço exterior da ins@tuição e da comuni-
dade próxima, um par@cipante desfrutava 
apenas do espaço da comunidade próxima 
e outro do espaço exterior da ERPI. 

 
Tabela 3-U$lização dos Espaços Exteriores da ERPI 
e/ou Comunidade Próxima 

Par-
$cipante 

Des-
locação 
ao exte-
rior 

Fre-
quência 

(dias 
por se-
mana) 

ERPI 
e/ou da 
comuni-
dade pró-
xima 

Bar-
reira pes-
soal de 
acesso ao 
espaço 
exterior 

PA1 Sim 7 
Am-

bos 
Au-

sência 

PA2 Sim 4 
Am-

bos 
Neo-

plasia 

PB1 Sim 2/3 
Am-

bos 
Au-

sência 

PB2 Sim 0 
Am-

bos 

Fra-
tura om-
bro 

PB3 Sim 0 
Co-

munidade 
próxima 

Fra-
turas cos-
telas 

PB4 Sim 
“De-

pende” 
ERPI 

Fe-
rida nas 
pernas 

 
No que se refere à compreensão dos fa-

cilitadores e obstáculos de acesso ao es-
paço exterior das ERPI’s e/ou da comuni-
dade próxima (Tabela 4), constata-se que 
ao nível dos facilitadores, um par@cipante 
indicou condições meteorológicas agradá-
veis (“bom tempo”); quatro par@cipantes 
mencionaram autonomia e independência 
csica e psicológica (“boas condições csicas 
e psicológicas” e “poder andar com a ca-
deira de rodas”); e cinco indicaram a 

liberdade caracterís@ca da cultura organi-
zacional das ERPI’s em que residem (“tenho 
a chave e o comando do portão” e “liber-
dade para sair e explorar”), dado que se 
encontram autónomos e independentes. 
Rela@vamente aos obstáculos, o PA1 men-
cionou a ausência de barreiras na sua expe-
riência pessoal, o que não se confirma na 
vivência dos idosos com comprome@-
mento ao nível da independência. Neste 
sen@do, dois par@cipantes indicaram défi-
ces nos recursos humanos das ERPI’s, para 
acompanharem os residentes que apresen-
tam limitações funcionais. Três par@cipan-
tes evitam ausentar-se do interior da ins@-
tuição quando os dias estão frios, chuvosos 
e/ou ventosos; e aproveitam para fazê-lo 
aquando de condições meteorológicas 
agradáveis. Cinco par@cipantes assinala-
ram causas csicas, nomeadamente, um ao 
nível do equilíbrio; outro por apresentar 
uma ferida na perna; dois que se encon-
tram a recuperar de fraturas; e, um que re-
quer de cuidados quanto ao horário de sa-
ída, para proteger-se dos raios solares, por 
ter uma neoplasia. 
 
Tabela 4-Facilitadores e Barreiras de Acesso ao Es-
paço Exterior 

Par$ci-
pante 

PA1 PA2 PB1 PB2 PB3 PB4 

 
Facili-

tadores de 
acesso ao 
espaço exte-
rior 

 
- 

“Apenas te-
nho de in-
formar”; 

 
- “Ser 

autó-
nomo”; 

 
- 

“Boas con-
dições _si-
cas e psico-
lógicas” 

- “A 
liberdade 
conce-
dida” pela 
ERPI, “por 
ser autó-
noma e 
indepen-
dente” 

“A li-
berdade 
no horário 
(…) saio à 
hora que 
quero e 
entro à 
hora que 
quero” 

“Liber-
dade para 
sair e explo-
rar” 

- “Estar 
indepen-
dente”; 

 
- “Tenho a 

chave e o co-
mando do por-
tão”; 

- 
“Tempo 
bom”; 

 
- 

“Poder 
andar 
com a ca-
deira de 
rodas” 

Barrei-
ras de 
acesso ao 
espaço exte-
rior 

- Au-
sência de 
barreiras 

- 
“Tenho 
de ter cui-
dado com 
o sol (…) 

- “Ra-
zões mete-
orológicas 
(...) 

 
- “A mi-

nha condi-
ção de saúde 
(…) fraturei o 

“Tenho 
de estar em re-
pouso, por indi-
cação médica 
(…) $ve um 

- 
“Depende 
do tempo 
(…) se es-
$ver 
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porque 
tenho 
uma neo-
plasia (…) 
geral-
mente, 
saio de 
manhã” 

quando 
está frio”; 

 
- “O 

andar (...) 
tenho difi-
culdade 
em movi-
mentar e 
manter o 
equilíbrio” 

ombro de-
vido a uma 
queda (…) 
tenho de re-
cuperar (…) 
receio cair 
nova-
mente”; 

 
- “Con-

dições mete-
orológicas 
(…) quando 
está a cho-
ver ou frio” 

acidente de 
carro e fraturei 
quatro coste-
las” 

vento, frio 
ou chuva, 
não vou”; 

 
- 

“Ferida na 
perna, 
que 
nunca 
mais 
sara” 

       

Quanto à iden@ficação das áreas dos es-
paços exteriores, ERPI ou comunidade, e 
respe@va atribuição de significado e opor-
tunidades de ação, apresentam-se, de se-
guida, as razões evocadas pelos par@cipan-
tes (Tabela 5). Porém, de modo a não com-
prometer o anonimato dos par@cipantes e 
das ins@tuições, optou-se pela omissão de 
alguns dados recolhidos e dos registos fo-
tográficos.  
 
Tabela 5 - Áreas Preferidas e Mo$vos Subjacentes 

Par-
$cipante 

PA1 PA2 
PB

1 
PB2 PB3 PB4 

Áre
as prefe-
ridas do 
espaço 
exterior 

Es-
paço ex-
terior da 
comuni-
dade 
pró-
xima, na 
sua ge-
nerali-
dade 

“Prai
a” e áreas 
envolven-
tes 

 
In-

dicou 3 
locali-
dades 
não 
perten-
centes 
ao es-
paço 
exte-
rior da 
comu-
nidade 
pró-
xima  

“Ba
ncos e 
largo 
com ro-
mãzei-
ras”, no 
espaço 
exterior 
da ERPI 

“Zona 
das mari-
nhas”, 
uma ca-
pela e 
uma ro-
tunda es-
pecifica-
das 

A 
área da 
“frente 
da casa” 

 
Mo-

$vos  

 
“Po

rque 
tem ou-
tras pes-
soas e 
outras 
coisas 
(…) ando 
de 
barco” 
(…) Ou 
vou 

 
“Por-

que gosto 
de cami-
nhar (…) 
levo pes-
soas co-
migo, as 
autóno-
mas, 
gosto de 
puxar por 
elas (…) 

“É 
onde 
vive a 
minha 
família 
e uma 
amiga 
minha” 

 
 
- 

Bancos: 
“posso 
sentar e 
descan-
sar, en-
quanto 
vejo cas-
tanhei-
ros, pas-
sarinhos, 

 
“Des

de que 
deia para 
caminhar 
(...) dar às 
pernas” 
(…) “De 
vez em 
quando, 
encontrar 
pessoas, 

 
“Vej

o o sol e 
o mundo 
à volta 
(…) a li-
berdade 
de ver 
tudo (…) 
gosto de 
ver 
tudo” 
(…) 

sozinho 
ou com 
2/3 da-
qui (…) 
Gosto 
de cami-
nhar à 
von-
tade, 
em se-
gurança, 
por 
exem-
plo, nas 
estrutu-
ras de 
ma-
deira” 

de ver o 
mar e ou-
vir o mur-
múrio do 
mar”; 

flores e 
lagar$-
xas”; 

 
- 

Largo 
com ro-
mãzei-
ras: 
“gosto 
de ver o 
desen-
volvi-
mento 
das árvo-
res, ver a 
flor a 
nascer 
até à for-
mação 
do fruto 
(…) gosto 
de ver as 
plantas 
(…) sem-
pre gos-
tei muito 
de ciên-
cias e de 
apren-
der so-
bre plan-
tas” 

conversar 
com elas” 

“Traba-
lhava no 
campo, 
quando 
era 
nova” 
(…) é 
muito 
lindo ver 
a novi-
dade a 
crescer” 

PA1 elegeu o espaço exterior da comu-
nidade próxima, sem especificar locais, 
pela diversidade de esxmulos, ao nível de 
pessoas e elementos csicos, designada-
mente, a possibilidade de andar de barco. 
Adicionalmente, efetuar caminhadas, sozi-
nho ou juntamente com outros elementos 
da ins@tuição, sem restrições e em segu-
rança, como nos passadiços da praia. PA2, 
demostrando interesse em realizar cami-
nhadas e em incen@var os seus pares em 
acompanhá-lo, indicou a praia e áreas en-
volventes. Inclusive, pela es@mulação audi-
@va, ao ouvir o murmúrio do mar, e visual, 
ao observar o mar. PB1 referiu três locali-
dades não pertencentes ao espaço exterior 
da comunidade próxima, nas quais residem 
os seus familiares e uma amiga.  

PB2 indicou as zonas dos “bancos” da 
ERPI, locais onde costuma repousar, 
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enquanto admira a natureza envolvente, 
como os “castanheiros, passarinhos, flores 
e lagar@xas”. Este par@cipante também re-
feriu a área do “largo com romãzeiras” da 
ins@tuição, na qual observa as plantas e 
acompanha o crescimento das árvores, nas 
suas diferentes fases de desenvolvimento, 
expressando elevado interesse nesta a@vi-
dade, ao par@lhar que “sempre gostei 
muito de ciências e de aprender sobre 
plantas”. PB3 especificou uma capela e 
uma rotunda, bem como, as zonas das ma-
rinhas, lugares onde se desloca durante as 
caminhadas, a fim de efetuar exercício c-
sico (“dar às pernas”) e, por vezes, interagir 
e conversar com outras pessoas. PB4 indi-
cou a área rela@va à entrada da ERPI, por 
possibilitar-lhe a oportunidade de observar 
o que o rodeia, quer seja no espaço exte-
rior da ERPI como no espaço externo à 
ERPI. A xtulo de exemplo, o sol e a flora en-
volvente, sendo que o idoso considera 
aprazível a visualização dos elementos ver-
des, por evocar memórias da infância e 
adolescência, épocas em que trabalhava 
no campo e es@mava presenciar o cresci-
mento da vegetação que lhe circundava.  

No que tange à iden@ficação, na perspe-
@va desta população, outras possíveis qua-
lidades dos espaços exteriores das ERPI’s 
e/ou da comunidade próxima (Tabela 6), o 
PA1 indicou a presença de um pedonal em 
torno da ins@tuição, de maneira a facilitar 
a realização de caminhadas, principal-
mente a exploração dos espaços da comu-
nidade próxima pelos idosos com défices 
na capacidade funcional. PA2 apreciaria ter 
uma bicicleta elíp@ca na zona do ginásio no 
espaço exterior da ERPI, para pra@car exer-
cício csico. PB2 gostaria que a área exterior 
da ins@tuição fosse maior, para a plantação 

versá@l e de maior número de plantas e ár-
vores, poder deslocar-se com maior liber-
dade e contemplar com a presença de 
maior quan@dade de animais. Por úl@mo, o 
PB4 indicou a colocação de árvores e ban-
cos, de forma que os residentes se sentem 
à sombra. 

 
Tabela 6 - Contributos de Outras Qualidades dos Es-
paços Exteriores 

 Par
$cipante 

PA1 PA2 PB1 
PB

2 
PB3 

PB
4 

O 
que pre-
feria que 
o espaço 
exterior 
provi-
denci-
asse? 

“U
m pedo-
nal à 
volta de 
toda a 
estru-
tura 
para ca-
minhar” 
(…) faci-
litava os 
autóno-
mos, 
mas 
princi-
pal-
mente 
os de-
penden-
tes (…)” 

Quant
o aos equi-
pamentos 
adquiridos 
recente-
mente de 
exercício p-
sico da 
ERPI: “Não 
percebo 
como fun-
cionam os 
objetos de 
exercício 
(…) se 
ainda fosse 
uma bici-
cleta elíp-
$ca” 

“Nã
o tenho 
ne-
nhuma 
sugestão 
(…) estou 
bem 
como es-
tou” 

A 
área ex-
terior 
da ERPI 
“fosse 
maior 
para an-
dar à 
von-
tade; 
usufruir 
de um 
maior 
nº de 
plantas, 
árvores 
e ani-
mais; e, 
planta-
rem ou-
tros $-
pos de 
plan-
tas/ár-
vores” 

“Nã
o sei ... 
penso 
que tem 
boas 
condi-
ções” 

“Te
r árvo-
res e 
bancos 
para os 
velhos 
senta-
rem-se 
à som-
bra” 

 
DISCUSSÃO 

Da análise dos resultados, verifica-se 
que a frequência dos espaços exteriores, 
da ins@tuição ou da comunidade, está de-
pendente de fatores pessoais e/ou contex-
tuais. Assim, quatro par@cipantes referiram 
uma frequência elevada aos espaços exte-
riores das ERPI’s e/ou da comunidade pró-
xima (diária a dois, três dias por semana). 
Um dos par@cipantes indicou que “de-
pende”, preferindo o verão para explorar os 
espaços exteriores (fator contextual), mas 
também da existência de uma barreira 
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pessoal (ferida na perna). A alusão à sazo-
nalidade das condições meteorológicas po-
derá sugerir a necessidade de se pen-
sar/implementar espaços que favoreçam a 
sua u@lização em todas as estações do ano 
e/ou repensar a cultura portuguesa da fre-
quência dos espaços exteriores em condi-
ções meteorológicas consideradas “menos 
agradáveis”. Ademais, os dois par@cipantes 
que não frequentavam os espaços exterio-
res, avaliaram o seu estado de saúde como 
bom, cujas classificações não diferiram dos 
par@cipantes que frequentavam os espa-
ços exteriores. Deste modo, não se verifi-
cou nenhuma associação entre avaliação 
subje@va do estado de saúde dos par@ci-
pantes e frequência da u@lização dos espa-
ços exteriores das ERPI’s e/ou comunidade.  

No que concerne aos obstáculos de 
acesso ao espaço exterior, o PA2 ao deter 
uma neoplasia, conseguia adaptar-se à sua 
condição de saúde, ao frequentar o espaço 
exterior na parte da manhã. Por sua vez, os 
idosos que se encontram csica e psicologi-
camente vulneráveis encontram-se limita-
dos na frequência do espaço exterior, uma 
vez que os par@cipantes iden@ficaram a 
falta de recursos humanos. Os obstáculos 
enumerados pelos par@cipantes (Poyer et 
al., 2018; van den Berg et al., 2020) ressal-
tam a necessidade de repensar sobre estas 
variáveis, nomeadamente, como as polí@-
cas das ERPI’s concetualizam a con@nui-
dade da ins@tuição com o meio exterior e a 
comunidade envolvente e como é inte-
grada no quo@diano da população idosa, 
sobretudo, pelos idosos sem mobilidade, a 
fim de potenciar os efeitos terapêu@cos as-
sociados aos espaços exteriores na popula-
ção idosa (Poyer et al., 2018).  

Quanto às áreas dos espaços exteriores, 
ERPI ou comunidade, os par@cipantes sele-
cionaram locais que compreendem ele-
mentos verdes e azuis, o que corrobora as 
conclusões de outros estudos (Gonzalez & 
Kirkevold, 2014; van den Berg et al., 2020). 
Quanto às atribuições de significado e 
oportunidades de ação, verificou-se que a 
praia e as áreas envolventes possibilitam a 
realização de caminhadas, as quais permi-
tem impactar posi@vamente a função csica 
(van den Berg et al., 2020) e o desempenho 
cogni@vo (Lima et al., 2018) da população 
idosa ins@tucionalizada, sendo que a inca-
pacidade csica é um dos fatores que con-
tribui para a ins@tucionalização dos idosos 
(Ferreira & Souza, 2024).  

No que concerne aos espaços próximos 
de vegetação, a preferência de áreas com 
assentos conxguos a elementos de jardins 
(van den Berg et al., 2020) possibilita a es-
@mulação sensorial, através da observação 
da natureza, com impacto posi@vo na sa-
úde mental da população idosa (van den 
Berg et al., 2020). 

Por mo@vos sociais, os par@cipantes se-
lecionaram locais que permi@am o convívio 
familiar e a interação social com diferentes 
pessoas. No que tange ao domínio social, 
diferentes estudos têm demonstrado que a 
solidão é um sen@mento comum na popu-
lação idosa residente em ERPI’s, correspon-
dendo a um estado emocional complexo 
que se sucede quando os idosos não detêm 
ligações sociais sa@sfatórias ou experimen-
tam sensações de isolamento social (Play-
ner et al., 2022). Assim, a promoção do 
contacto social torna-se fundamental, de 
modo a incrementar a qualidade de vida 
desta população. 
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PB4 elegeu a entrada da ERPI, pela pos-
sibilidade de observação do interior e exte-
rior da ins@tuição, proporcionando-lhe a 
sensação de con@nuidade com o mundo 
externo (van den Berg et al., 2020) e con@-
nuidade em termos de vivências (Poyer et 
al., 2018). Em relação a estas duas dimen-
sões, aquando da ins@tucionalização, 
ocorre a despersonalização dos utentes, ao 
nível das preferências, ro@nas e relações 
significa@vas, incluindo com a comunidade, 
podendo ser acompanhada por sintomas 
depressivos e sen@mentos de solidão, 
dado que a liberdade de decisão quanto ao 
quo@diano encontra-se condicionada pe-
los regulamentos de funcionamento das 
ERPI’s (Cardão, 2009). Por conseguinte, a 
promoção da singularidade e da integração 
e par@cipação social possibilitará o au-
mento da qualidade de vida dos idosos. 

No que se refere às propostas de novas 
qualidades dos espaços exteriores das 
ERPI’s e/ou da comunidade próxima, os 
par@cipantes indicaram qualidades que 
possibilitam a prá@ca de exercício csico, es-
@mulação sensorial e repouso, o que re-
força o valor significa@vo destas oportuni-
dades de ação para estes par@cipantes. De 
ressaltar que o inves@mento económico no 
espaço exterior das ins@tuições deve ser 
acompanhado da explanação do funciona-
mento dos equipamentos, como indicou o 
PA2.  

Quanto às limitações deste estudo, enu-
mera-se a ausência da planificação de 
meios de transporte para a realização das 
entrevistas, não permi@ndo o registo foto-
gráfico de todos os locais de preferência in-
dicados pelos par@cipantes; o reduzido nú-
mero dos par@cipantes; e, a delimitação da 
idade da população-alvo, dado que os 

residentes das duas ERPI’s com idades 
compreendidas entre os 75 e 84 anos eram 
reduzidos e/ou de@nham défice cogni@vo. 
Para estudos futuros, sugere-se a realiza-
ção de entrevistas com diferentes subgru-
pos, nomeadamente, como diferenças 
significa@vas culturais; e, entrevistar os di-
retores técnicos das EPRI’s, para analisar a 
concetualização da con@nuidade da ins@-
tuição com o meio exterior e a subjacente 
integração no quo@diano da população 
idosa. 
 
CONCLUSÃO 

Este estudo obje@vou contribuir para o 
debate da organização quanto aos espaços 
exteriores das ERPI’s, ao indagar sobre a 
atribuição de significado funcional pelos 
utentes destas ins@tuições, de maneira a 
aumentar a frequência de u@lização e po-
tenciar o valor terapêu@co associado aos 
espaços exteriores. As áreas dos espaços 
exteriores, ERPI ou comunidade, preferidas 
pelos par@cipantes possibilitavam a opor-
tunidade de interação social; es@mulação 
sensorial; a@vidade csica e descanso/re-
pouso; con@nuidade em termos de vivên-
cias, através da evocação de memórias e 
emoções significa@vas; e, sensação de con-
@nuidade com o mundo externo. De salien-
tar a importância da prá@ca de exercício c-
sico e da con@nuidade em termos de vivên-
cias e com o mundo externo para esta po-
pulação.  
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